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VARIAR AS PERGUNTAS 
DA VERIFICAÇÃO DE SEGURANÇA

Só se varia uma pergunta da verificação de segurança quando ao repeti-la se cria um impasse.

Exemplo: 
“Roubaste alguma coisa?”

“Sim, uma maçã.”

“Bom. Roubaste alguma coisa?”

“Não”

“Bom. (Olhar o e-metro.) Roubaste alguma coisa?”

“Não “ (E-Metro reage )

AGORA varia-se a pergunta.

E terminar sempre assegurando que a pergunta original “Roubaste alguma coisa?” é nula.

Tudo isto vem do princípio de obter resposta a uma pergunta de audição antes de fazer a segunda.

Se criarem um impasse empilharão retenções falhadas, atirarão os ruds para fora e criarão uma grande confusão. Portanto, até saberem mesmo qual era a resposta a uma pergunta da verificação de segurança, NÃO se repete a pergunta, apenas variações (excepto para testar nulidade depois de obter a retenção) até que o e-metro dê nula a primeira pergunta.
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